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o CONVÊNIO" 
Na 

Mopht-s 

ipíníão dos a(t gosphi 

o cóo não éra outra 

c msa inão o hemispherio da 

luz nppr-ato ao hemispherio das 

trevas. Mas, do m e s m o modo 

que u m a somente contem e m 

germen u m a floresta, assim, no 

fundo de u m a idéa, u m mundo 

inteiro se prepara e gravita. 

D e u m lart» puramente phy-

síco chegou»*sfl ás mais altas e 

engenhosas abstrações inetapki-

sicns. 

A luz foi assimilada ao bem 

moral e material as tremas ao 

m d e ai vicio Povo*»u-se o he-

nv pn rio superior, ou da luz, 

d ! gênios bons, e o hemispherio 

inferior ou das trevas, de seres 

in iHjínos e funestos. 

Carecia de volumes só para 

descrever todos os gênios máos 

de tpte Ü mythologia povoou as 

regiões tenebrosas, e pena é que 

Paixão 6 Mo (20) 

Tutio afiai * y 
Traducção de 

Canelo de Albuquerque 

IV 

Visita ás autoridades de Neuville 

A jovon quiz resistir, nfio o pôde, 
còron *• baixou vivamente a cabe
ia. EntSo, princkrion a conversa 
entre o cura e o visitante, sobre 
banalidades; dep 's foi afrouxando 
até extin^uir-se de todo, 

O pad'** n;Vi prnenron reanimal-
*\, n difc e s'.nrmte, in 1 naido a 
cabeça pana traz e baixando as 
palp^bra* : 

— O senhor já esteve com e sr. 
I de Folie. 

as curtas dimensões deste pres-

tíinte jornal nHo m e perraittam 

(sem pretenção) alargar mais so~ 

bre ponto tão curioso quanto 

interessante. 

Pertenceu incontestavelmentc 

ao numero dos que vivem no 

primeiro dos hemispherios, isto 

é, o da iuz, n'aquelle e m que 

habitam os gênios bons, os di-

gnots administradores dos três 

poderoso» Estados, que, em 

Taubaté firmaram patriótica»* 

mente o gigantesco projecto da 

valorisação do nosso cate. 

A arrojada e benemérita obra 

do illustre ytriMio, a quem e m 

boa hora foi confiado os desti

nos do nosso caro e invejável 

Estado, e de quem partiu a idéa, 

não pode deixar de ser franca** 

mente applaudida e louvada por 

t KIOH que sentem pulsar no pei

to u m coração de brazileiro. 

Houve~c a monomania pro

pagou-se e m u m a certa e deter

minada parte do paiz. influencia

da pelos áulicos d > Cattete,— 

quem dissesse que o Convênio 

éra u m verdadeiro desastre, es

quecendo-se certamente, esses, 

q íe o sr. Jorge Tibíríçá tradu

zia iVelle aliás madura e cri-

t riosamente, u m expediente pa

ra pôr u m paradeiro k u m a das 

-atuações afflictis^imas no tempo 

e n que vivemos; que seu inten 

O cura fingiu a mais *bsoluc ta 
nd ftVrençn. Cardenal Sorriu e, cal 
culniido o alcance de suas palavras 
disse. : 

— Nào lhe devia eu a rainha 
primeira visita ? 
O soberano e a sob' rana de 

Ne iville-aux-Joútes receberam ora 
pn<no peito est<> golp • imprevisto. 

As palpebrns do reverendo Qué-
vut agitaram-se tom vivac dnde e 
Elisa voltou-se para olhar, com 
surp.eheijdente attençAo, um pi de 
resr.dá plantado em n»i cnix teqje 
estava sobre a an lia. Apén est«-
incident", era inútil, ra>nrtG impos-
sne!, qualquer conversa. Carde
nal despediu-se d > cura, garan-
tmdo-lhe netividade, dedícaçAo aoe 
il Pi ipalos, desejo de ter relações 
de 6ympatlna e de amisade com 
ns autoridades da eomnmna. 
— Espero que essas relaçO a se

jam boas, d use o padre friamente, 
com um olhar agudo. 

i 

tento não se tornaria merecedor 

de acatamento, si por ventura 

não exprimisse u m co m o que 

enérgico balsamo para a chaga 

que sangra a nossa agonisante 

lavoura, digna de melh jr sorte. 

O mal tornou-se epidêmico, 

e como acontece sempre, nos 

medíocres e nullos, os estorços 

para cural-o empregados gos

tosamente peío eminente chefe 

do Estado, tocaram cs últimos 

limites do ridículo ! 

A nobre acçãò do distineto 

presidente do Estado, não « u m 

mero capricho da sua imagina

ção ávida de glorias ; é a legi

tima interpretação de u m grito 

eloqüente dos que tristemente 

vêem a miséria àccelerar os seus 

medonhos passos, pretendendo 

tudo distruir ! 

Si o beneficio anciosamente 

esperado não fosse efftcáz, como 

se prevê, não teriam as medi Ias 

propostas pelo Conv-ni e•m-

quistado rapidamente èssn po« 

pularidade que se nota entre os 

lavradores, nem produzido esse 

enthusíasmo que as en grande 

cem aos olhos d<> extrangoiro. 

A felicidade dollis é* haver 

sido opportuno : é hnver engas 

tado n u m momento a idéa, e m 

que as nessas luxuriante* cam

pinas tendem crestar ao sopro 

do desanimo... 

M a s , a despeito da campa 

- NAo será preciso a todos, para 
|tie tal sueceda, senuo um pouco 
de indul<r< ncía e boa vontade, nc-
crescentou Elisa com menos frieza. 
Jorto ticou eomm -vil) com o tom 

quasí meigo com que a sobrinha do 
cura lhe falava, ft^u espanto foi Ia o 
í ihti,ntaneo, tao i istinetivo, que n 
t aduziu p )r um movimento e um 
olhar dingide Á joven. 

Ella era v«rdadeiramente bonita. 
NAo conseguia oceultar sob as ren
das da sua touea as massas rebel
des dos seus cabellos frisados re
voltados contra o pent̂ -; seu corpo, 
que ella arqueava com certo jar-
bo, era elerante. se bom que um 
pouco magro. U m vestido amplo, 
de cor escura, nào podia dissimu
lar a largura das cadeiras e subia, 
modelando o busto, até aos hom-
bros, ate ao prsco<;o de uma fle
xibilidade extraordinária. S°ria o 
mais possível encantada ra se olhos 
frios, lábios pallidos, cemo oe do 

nha que contra ei Ias m o v e o 

chete da Nação (?!) essas medi -

das salvadoras ainda nfto ex

piraram; a Providencia entregou 

a auspiciosa causa aos três be

neméritos brazileiros, como áa 

mãos audaciosas do superior 

h o m e m político o sceptroomniM. 

potente que deve conduzir as 

populações, durante as crises 

de u m a transformação social, 

Sãc tantas e importantes as 

obras levadas a cabo pelo nosso 

esti.navel conterrâneo, no curto 

espaço de dois annos de'governo, 

que os produetores brazileiros 

ve>'ãoassua^ legitimas aspirações 

coroadas de excellente êxito. 

G. 

Dr. Leoncio de Queiroz 

MEDICO—Largo da Matriz n. I4, 

Está assentado que seja feita já 
A Casa Arrastrong a eneorameuda 
de 3 couraçados, de treze, dezes
sete e dezenove mil tonelladas; 
este altimo será o maior couraçado 
da j4«ierica do Sul. 

Brevemente serão encomraenda-
dos se*s cruzadores e cinco torpe-
deiras. 

O sr. ministro da Fazenda tele-
graphou para Londres, aos banquei
ros Rotschild Sc Sons, auetorísan-
do a abertura do credito necessá
rio para as construcções dos novos 
vasos de guerra brazileiros, esse 
«rédito correrá por conta do saldo 
trin ouro exi tente na delegacia do 
Th< souro Federal em Londres. 

tio, não tivessem estan.pado na sua 
physionomia um caracter capricho
so, denotando violência extrema, 
a violência calculada dos ódios 
mortaes. 
i£lisa correspondeu ligeiramente 

ao cumprimento pelo qual Joio 
Cláudio agradecia as euas ultimas 
palavras e fechou a porta mal sahiu 
o rapaz. 

Por que presantimentO, por que 
instineto, ou antes por que movi
mento machinal, o professor vol
tou a cabeça ao chegará extremi
dade da praça ? Seus clnos fixa
ram-se na casa de onde acabava de 
sthir, como se o rapaz ado^nhasse 
as ref-xòes que a sua vís'ta ia ali 
inspirar, como se tivesse a secreta 
intelligeneia de todos os cálculos, 
de todas as diplomacias, de todos 
os ardis que dali partniam para 
attingil-o. 

(Continilm) 
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Á Câmara Municipal de Capi-
vary, em sua ultima sessão mar
cou o prazo de 30 dias para a 
Companhia Força e Luz desta ci
dade, assignar o contracte para a 
installaçAo 4e luz electrica Daquel 
Ia cidade. 

Está marcado o próximo do
mingo para a inauguração do 
Rink Piracicabano, em Piracicaba. 

Conipareceráo á festa da inaa-
gursção muitas senhonta* e rapa
zes patinadores de Jsndiahy. 

Acha-se completamente restabe 
jecido da enfermidade que o pren-
deo no leito por alguns d as, o 
nosso amigo sr Francisco Brenha 
Ribeiro, segundo juiz de paz, 

O sr. dr. Eseqeiel Ramos Ju 
mor, advogado de Francisco dc>!-
Santos Pinto, requereu perantt 
o juiz desta comarca duas jutifica-
çôes a favor daquelle aceusado 
nas quaes depuseram pessoas 
conheii^as na cidade. 

O mesmo advogado requereu 
tainbem reperguuta de varias tes-
t- munhas que depuseram no sum 
mano d« culpa. 

Regressaram de Intap*-tíninga, 
onde foram asssistir á exposição 
ve% mal os srs. dr. Octaviano Pe-
r i Mendes, coronel Domingo» 
M i uho de Azevedo, que repre-
s am a nossa municipalidade, e 
K, . capitães Francisco Pereira 
I\I es e Manoel Joaquim da Silva 
Ju i o-, 

Pelòjaryda exposição regional 
d Itapetininga toi concedido o pre
mi.* de 40J000 ao ea*allo Favorito. 
d propriedade do nosso conter
râneo sr. capitão Luiz Goaz^ga 
Bicude. 

j n s ub or din ação 
O nosso publico recebeu cora in 

dignaçAo a noticia da revoltante 
in-uburdinação havida no quartel 
da Luz em S. Paulo, contra o oifi-
c d oa missão francesa tenente 
c ronel Raonl Ne<rtvl c ai feres Ma-
n »ol de Moraes Magalhães, da bri
gada policial. 

O criminoso, sargento Augusto 
José de Mello, depois de desfechar 
os tiros, deu vivas ao exercito 
bia/.ileiro e ao piím<Íro batalhão 
O tenente coronel Negrel, que 

foi attingido pelo projectil na re-
giflo ocipital, o qual íuteressou o 
couro cabelludo até o pavilhAo da 
t.-elha esquerda, em sua parte me
dia, acha-se recolhido ao hospita. 
milit r e o seu estado é milindro-
so. O alteres MagalhrteS, que fal-
leceu horas depois de ser ferido. 
teve um cortejo numeroso em seu 
enterro, aehnndo-se representadas 
as mai" altas autoridades do Estado. 

O autor do attentado audaciosc 
preso confessou a sua culpa e o 
sua int-Miçào de assassinar otenei t 
coronel Negrel, manifestando-s< 
contrístado com o desenlace fu
nesto du .atentado. 
O Correia assim nos informa so

bre os motivos que determinaram < 

attenta .o : 
«Aiuu.-to José de Mello tendo 

recido ha tempos embriagai 
às instruceOes, ioi recolhido preso 

"por oito dias sob parte do tenente 
coronel Neçrel. 
Indignado cora esse acto de dis

ciplina do offieial francez, o sar
gento Mello pareceu ter premedi
tado um desforço violento, que nâo 
se deu iramediatamente á sua sol
tura, por ter seguido em serviço 
para o interior do Estado no mo
mento em que se dava a greve 
dos operários Ja Companhia Pau-
1 & a. 

Esse inferior seguira na primei
ra remessa de forças e regressando 
•í capital declarou ao restituir no 
quartel ÍÍS munições que levara, 
que tivera necessidade de disparar 
'algumas balas. 

As-din sendo, oceultou de caso 
pensado um pente d- muniço s, 
com que armou oceultaraente a ca-
rabina nomicida. 
Sendo disparados dois tiros, res

taram ainda três, que foram retira
dos da arma, após os acontecimen
tos. 
Outra não podia ter sido a cau

sa do desatino do sargente, pois 
que, como acima dissemos, a mis-
sAo fraeceza goza de germes sym-
ostias, não só da parte da oficiali
dade como dosiiif Tiores e praças de 
t dos os corpes da nossa milícia.» 

DK. Jt>ÀO MARTINS 

Tivemos o praser de abraçar! 
o nosso presado amigo sr. dr,1 

João Martins de Mello ./unior, 
que completamente restabeleci
do de seus inconimodos de sau 
de, regressou de Cambuquira 
on.le esteve mais de u m mez em 
tratamento. 

S.s- deve seguir hoje paraS. 

aulo. 
m.wiMr 

PROMOTORIA PUBLICA 

Entrou no exercício do cargo 
de promotor publico desta co 
marca, o sr-dr. Carlos Alberto 
Vianna,distincto magistrado ha 
pouco removido de Cananea 
para Ytii. 

/Saudamol-o 

Outubro" as ruan do Carmo 
Palma e Direita; A entrada 
haverá sermão e bençam do 
SS. Sacramento. 

DENUNCIA 
Tendo sido annullado o pro 

cesso a que respondia- Luiz M u * 
gilla, denunciado como incurso 
nas penas do artigo 124 § 1*. do 
Código Penal, o sr. Augusto 
Ferraz de Sampaio, promotor 
publico interinodeunova denun
cia contra o mesmo aceusado. 

TRIBUNAL DO JÜRY 
Sabemos que o sr. dr. José de 

Campos Toledo integro juiz de 
direito desta comarca otriciou 
ao governo solicitando autorisa 
ção para estabelecer o tribuna 
dojury, em um prédio confor
tável.i 

As sessões dojury, tem sido 
realisada na sala das reuniões da 
Gamara Municipal, o que traz 
embaraços para as duas corpo 
rações, além da falta de commo-
didade para o publico 

Applaudimos a lembrança 
daquelle magistrado. 

MISSA 

—Seguiu para S. Paulo o sr. 
dr. Paulo Fonseca. 

—Regressou hontem para a 
Capital, o sr. dr, Esequiel Fa-
mos Júnior, que aqui esteve al
guns dias a serviços de sua 
profissão. 

—Está na cidade o sr dr. 
Horacio Rodrigues de Almeida. 

—Estiveram nesta cidade os 
srs. Luiz Dias da Silva e Júlio 
Pires da Silva, membros do di-
rectorio político do Salto de 
"ftú. 

RINK YTUANO 

Esteve tnu'to concorrida a 
funcçâo do «rink* no domin-
go ultimo, á noite. 

Os grandes altractivos eram 
i gangorra e o prêmio ao 
vencedor. 

As iamilias encheram as 
arohibaneadas, o riram-se a 
bom rir com os exercícios de 
equilíbrio, 
Aíinal sahiu vencedor o 

joven Plínio Pinho, que abis-
•oitou a medalha de ouro. O 
victorioso recebeu muitos 
applausoe. A . x , .r* v / No próximo diminuo o con-

Amanha, as i horas será? '. -IM 
curso de equilíbrio será entre 
a< senhoras, 

Hoje á noittí leremos novas 
corridas no «rink»: 

THEATRO 

celebrada na egreja do Bom*» 
Jesus, a missa de 7o. dia 

E N F E R M O 

Acha-se enfermo o sr. Joa
quim Vaz Pinto, respeitável an
cião., pai das exms. snras. d.d. 

Maria Ixabel e Elisa Vaz Pinto, 

distinetas professoras nesta ci

dade. 

Fazemos-ihe votos da melho

ras. 

CORPUS-CHRISTI 

J?"alisâ se hoje na egreja ma

triz a festa de CorpusChristi, 

A'H 7 horas da manhã have

rá mis-a com cnmmunhão geral 

para todos os associados da Fe

deração das associações catho-

lica* desta parochia. 

A's l i horas mi***n conven 

tuíil com a exposição do SS. 

Sacramento, que durará até ás 

õ horas da tarde. 

A's 5 horas da tardo haverá. 

procissão de 0«»rpuc»*< Ihristi 

qne pereorroiá precedida da 

c HO,tração iuu*ical •>') de 

em 
suffragio da alma da desditosa 

joven Maria José Pont de Ne** 

üfueiros, estremecida filha do 

nosso amigo sr. capitão Ignaci« 

Bueno de Negreiros. 

tComparecerão a esta solem-, 

nidade os ai um nos incorpo

rados do grupo escolai «dr. 

Cesario Motta» 

Cumprimentos 
Por motivo do ann imersa rio 

natalicio do intelligente meni

no Antônio Carlos, filho do nosso 

Idistineto amigo sr, AgneLo Ci 

I cero de Oliveira, houve hontem 
lem casa de sua residência uma 

a^ra lavei reunião intima, (iue 

deixou captivos todes os convi*» 

vas pelo fidalgo tratamento que 

lhes toi dispeusado. 

Apresentamos as nossas sau

dações ao Tônico e aos seus dig

nos pães. 

— Faz hoíe annos a menina 

ária Esther Rocha, inteHii M 
te aiumna do grupo 
«Dr. Cesario Mctta.» 

Vil-

escolar 

Hospedes c passageiros 
Está na cidade e deu-nos 

prtzer de sua visita o sr. R o 

gério César, representante de 

i (Jorrei*> Paulistano, 

—Chegou de Jahu o sr. dr. 

Ia Antônio Cintra, advogada 

toro da que! Ia cidade. 
no 

A Companhia C. Bordiga 
leu o seu primeiro espetáculo 
lomingo ulliiuo. repreiontun^ 
do a conhecida opereta "Ma-
iemoiselle Nitouche". A 
eompanhi;* tem alguus artis
tas bons, assim como o sr. 
Bordiga. 
Á mu-íca da opereta foi 

executada ao p'?»no. e ap sar 
de muilo coitada, conseguiu 
agradar. 

Dizem no* q ie hoje haverá 
nm especiacuh em beneficio 
do Asylo 

CIRCO PROGRESSO 
Esíá na cil-de a companhia 

de cavallhinhos "( iico Pru^ 
grosso" tjue se estreará no 
próximo sabbado, 
Esla compa hia. que vem 

orecedida de íainM traz *m 
seu elenco artistâ  Iodos des-
couhee dos do publico ytuano. 

— O s srs. Pi schoal Giociola 
e Juvenal Campos, represeu-
antr da companhia, deram. 
nus o pra/ar dr. suas visitai. 

TAUROMÀCHIA 
Como no ii*iá nos » empreza 

Vill.lba despediu-s© de nosso 
publico com a ultima corrida 
le louros no domingo passa
do 

Bem diz um provérbio que 
os últimos serão os primeiros; 
as ultímm c >rridas foram 
incontestavehuente as inelliô  
res: o "Menelik" e seus 
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convinhfMrns foram muito 
vi< ti riados. 
JVilo se entristeçam os a-

m gos de ''los: toros" o sr. 
Villalbu foi ec embora, nut 
voitará com a sua gente den 
tro cm breves dias. 

0 sr. An onio Rogério, 
activo commandante do des 
tacamentó local, recebea 
hoj em uma prova de apreço 
de seus commandados, que 
f< ..m cump1' mental o, pre-
cedidos da b nda de musica 
"3o de Outubro" por ser dia 
do ̂ eu anpiversario uatalicio. 

Falou saudati io o sargen 
to cornmandante, o soldado 
Lair Marcianelii. 

»« — 
O CARDEAL 

Nesta cidade serão pompo° 
sas as festas de recepção, 
do Cardeal Arcoverde, estans 
do para isso empenhadas to-

Balancete da Recetta e Despeza da Câmara Mu
nicipal de Ytü, do trimestre de 

Janeiro a Março de 1906 
RECEITA DESPEZAS 

das as associações catholioas «Açougues 
as quaes, em reunião, já 
accordaram sobre as mesma-
festas. 
U revdmo. padre Bliziario 

de Camargo Barros vigário 
da parochia e presidente da 
"Confederação" ficou incumbi
do de organizar o programnaa 
de accordo com o reitor do 
Collegio de S. Luiz. 
A Câmara Muniaipa! a au 

forida íes tomarão parte na 
recepção, a convite da "Con
federação" 
No Collegio S. Luiz acham-

se os padres jesuítas e m 
grandes preparativos' tendo 
se installado allí esplendida 
illuminação electriea. 

Seccão livre 

Saldo de Dezembro a Fevereiro 
20 "i. add. 
8 « predial 
Lojas de fazendas 
Seccos e molhados 
Pharmacias 
Papelaria 
Lojas de Barbeiros 
Confeitarias 
Botequins 
Hotéis 
Casa de Pensão 
Chalet de bilhetes 
Padarias 
Fabricas de Cerveja 

Cooperativa Bruni 
No 4\ sortei» foi premiado 
23. 

Chama.se a attenção dos srs. 
Lavradores o negociantes des
te município para o criterioso 
artigo publicado hontem na 
terceira pagina do comercio de 
S. Paulo e dirigido3o governo 
do sr. dr Rodrigues Alves e 
a situação da lavoura. 

AGRADECIMENTO E CONVITE 

t l g u a c i o Bueno de 
Negueiros e tua mu* 
Iher Catharina Pont. 

Maria Burkly e suas filhas. 
Manoel Maria Bueno e suas 
irmãs, summamente penhora-
dos agradecem a todas as 
pessoas (jue se di< naram 
acompanhar os restos rnorv 
taes de Kua sempre lembrada 
e chorada filfca, neta, e so 
brinha M A R U JO-K PONT DE 

NBOURIROS, e lhes rodara o ca-
r doso obséquio »ie ouvirem 
a missa de sétimo dia que 
pela mesma mandam celebrar 
amanha, 15 do corrente, ás 
7 horas, m igreia do Bom 
Jesos. 

Viu, 14 de Junho de Í900. 

Fabricas de vellas 
Otlicinaa darelojot íroa 
Djtas diversas 
Kiosques 
Oíficiuas de ourives 
Fabricas de ma-sas 
Dito de charutos 
Capitalistas 
Café por kilos 
luto por pés 
Taboleiros 
Entrada de fumo 
Dita de toucinho 
Dentistas 
Veada de leite 
Dita. de cigarros 
Dita de anímaes 
Dita de fazendas 
Dita guarda-chuva 
Typographias 
Ketiütista 
Constiuctor de obras 
Deposito <le Calçado 
Vender vidros e louças; 
llttchina de beneficiar café de 

ganho 
Teares da fabrica de tecido>, 

pelos exercícios de i9J4 
a (9Ü6 

Olarias 
Cooperativas 
Tintura ria 
Marrnorarja 
Cortume 
tíepectacuío de Cia. Eqüestre 
Calçamento do Largo da Matriz 
Aíinçào 
Stldu do Mercado de Dezembro 

a Marco 
Multas 
Ca nuho de vender pão 
Cano de prrrça 
Dito de bois 
Carroças 
Imprettimo feito em 12 do Cor

rêa te 
Rendimento de torneiras 
Dito do cemitério 
Po eos entrados 
Ditos abatidos 
Cabritos H bati doa 
Reses abatidas 

1.454.421 
5.752.65" 
6.183.000 
2.160.000 
\2.890.000 

525.000 
130.4)On 
170.000 
200."00 
140.000 
490.000 
120.000 
120.00n 
540.000 
450.000 
700.000 
10.000 
70.00" 

1.115.00o 
210.000 
40.000 
250.000 
20.00 
150.000 
12.000 

l.?26.2"0 
151.000 
65.fi50 

íecretario da Câmara 
Porteiro 
Piscai iia Hygiene 
Oito das Obras Publicas 
Zelador da água 
Dito do Matadouro 
Oito do Cemitério 
Dito do relógio 
Arrecadador Municipal 
Coveiro do Cemitério 
lí ratificação ao Delegado e es*-

criváo 
Professores Municip^es 
-Jardim publico 
<'/?epablicb>, de suas publicações 
Hygnme publica 
Iluminação da escola nocturna 
Limpeza publica 
Obras publicas 
Expediente 
Gratificação fio Snr. Dr. Intendente 

da Hygiene 
Letras sorteadas 
Juros das mesmas 
Aluguel do Prédio Municipal 
Evenluaes 
Mercado 
Caminho municipal 

41.000 Meias custas doJury 
150.000 
9 uiOO 
20.00" 
8".000 
400.000 
10.000 
90.0W 
20.000 

2'ÍO.OOO 

195.000 
25.000 

100.000 

90>.0'iu 
60.000 
200.000 
10."0° 
60.000 
loO.Ooo 
210.000 
522.020 
608.000 

938.068 
1 14.Wi 
110-000 
443 Ooo 
354. (.00 
398.000 

5.370 ooo 
3.536.ooo 
553.ooo 
360.ooo 
512.ooo 
8.ooo 

1.191 ooo 

53.807,609 

Aposentadoria do ex4hesoa* 
rei n > 

Pagamento feito de diversos 
mulos 

Juros pago por conta do Mer
cado 

Dito de diversos títulos 
Cemitério 
Cpllector Municipal 
Saldo de Janeiro a Março 

25o.ooo 
211.66o 
600.000 
45o. (,00 
3oo.ooo 
36o.ooo 
2 o 000 
lo5,óoo 
36o. 000 
i65.ooo 

55o.ooo 
58o.ooo 
-tfoo 000 
3>o.ooo 
645.oôo 
4o. 800 

3.277.500 
12.15o.7l 5 

59.5oo 

2.I00.000 
4.4oo.ooo 
480.000 
600.000 
3:í9.2oo 

3.441.78o 
536.000 

1.516.405 

1.2oo.ooo 

li.968.37o 

1.84o.ooo 
1.954.000 

80,000 
9oo.ooo 

1.486.679 
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Brande C ompanhia eqüestre gimnastica e de varie~ 

Jactes 

Empreza : MANOEL BALLESTER08 
'Dirrctor: R 0 3 S R T 0 F E R N A N D E S 

Desta grkndo companlra organizada com artistas de 
primeira oniem todos novos e desconhecidos para esta cidade 
siti 'titaudo s«t o celebre joeky brazileiro 

jcckey R O B E R T O FERNANDESjockry 
@s fhe BpothopsSelson n,rai"v" "'"Êos fiandys 
uue lantosuccesáO alcançou no THF.ATRO BUCHINGAN de 
Buenos A ores. 
.11 • M 1 artista inglez acrobntflmi . i m 

íljnnqüGHelson'1"- i""v— °rH'm »»I!B;QGS fompeu 
I comb mçAò com r 

A Srta. Graziana Fernandes eqüestre dista^ 
c.xndo-se o seu grande ajto ala Ricliard 

Arthur Nathalio e Fernandes malabansta e saltadores 
f% r Q Ê ce'a',re atirador italiano 

ü DPotõssor r/carao0*™^" 'Mediai - M H 
r lano 1902, 

Ü|!jc originai H\m?a ou o 
crocobifijo fjumancr 
AS STAS. MAGDALENA. OTTILLA, VICENTINA, AÍXIXA E 

AMÉLIA EQUIBTItES SALTADORAS 
Três clows de primeira ordem cômicos, exen-

tricos emustçses—Eduardn, i\nilenc, Fernan
des Seysèl e o Batu aninho de Campos 

6 caos amestrados capitaneados polo celebre 
cão Rslo ou cao louro 

O Circo acha-se dtliminado a gaz arotvleno offcre-
çendn todas as comu iMa.ch s para as Exmas. Família-. 
^ r ^ — Cadeiras 3Sooo 

o Geral Ifooo 
Nilo ha meha entradas A-* 8 1|2 em ponto 

Casas 

LARGO DA MATRIZ N, 3 
DE 

a r i o T*̂ I ayrinls: 
—PHARMJCEUTICO CHIMIZO— 

Completo sortimento de produetos chimicos e pharmaceuticos. 
Preparados nacionaes e extrangeiron. 

êfviam~se receitas a quatquer hora do dia 
ou da noite* 

-I pesos modíGOS-

COMMÍSSARIOS 

ULÍ* Paula§ouza, 
e*_ i i « - O í í i x a , 44£É 

EaidereeoteLegra 
plrjLloo^^^f^PlLf&S:^ 

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

com missão e prestam conta de venda a 

vista. 

Especialidade em oenda de cates 
baixos 

Vende-se uma casa sita á 
mada Palma, n* 4á,— Infor
mações com o directur desta 
folha. 

ESCRIPTORIO 

DE A D V O C A C I 8 

s 
f 
94?? e 2. mstsncias; defesas e aceu 

-/•;>, 

Dr. José Piedade fà+ 
Patrc";";o de causas eiveis,^è) 

coinmercimJ e criniinaes, em 1-^+1" 

|& sações perante jury.em qualqaer£&I 
v % comarca do estado; pTocuratono«^fe 
(ŝ s£ nas repartições publicas, empres-fôjfò 

i f$!y timos hypothecarios. cobranças;^™1 

?<£? tudo mediante honorários àiodi-is* 0 lceras, Feridas e lecenços. 

%r. DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO ng?. 

Aiugwse duas maçnfiica51 
« T«i s,u ennrultorio A nw 

,, . ,. D 0 « ^ 'a Mira, coro boas accom-
a& junto a PHARMACIA SOUZA, CIA í$/fm iri ^ipa 
{&<": «s*' |,;*»oeíi 

iri) 

^ cos- ^ 4 i 
5/? Attende a chamados.qualquer̂ .* p^,, resistem ao ENGUENTO flAiY 

serviços na policia,jfâl ' / - » • » # 

&*í T<>. preparauo por Granado á 
ESCRIPTORIO : ^ ! 

^•X hora para 

para famílias, in 
jstítllaofio electriea e água 

è(encaufida. Trata-se com Joa* 
* i'' i & f f l B K B B i qr.im Galvão. 

"ir 
tu! 

Ven ie we um piano om per 
U m a pessoa corji longa pra 

tica de machinisla, paru ma^ 
fe-to estado. Para tratar com china de heneficiar café pre 
.Ifilo Uaray, na rua da Palma,(fere wa zona Mo^yana; 
junt*> ao eruno escolar, ou nt Cartas e informações, nesta 
H ie do Braz. IRedacoao. 

^J 20—Rua do Quartel—-20$$ 
Va IDas 11 ás í tarâ  ••>{) 

% RESIDÊNCIA ;X 

$$ 34 - R U A VEBIDIANA—34'^ 

TELKPHONE ,6i5 
« 

S. PAULO ^ 

Co«i/>. 
A' venda em todas as phar-

mac as e drogarias. 

.«TOHtfóK&WK 
Vende-se duas ca-as hoas, 

uma sita à rua do Commercio 
n. 6o e outra á rua das Tio 
r % n. 51, sendo & miras hem 

mmmmmm 
£ÍÍ<Dr. S. Shalheiros^L 
Í>2Í rfá consultas e attende ̂ br 

hamados a qualquer V ^ 
" Aora. Largo da Matriz 12 J|£ 

5*8 
Irtií família. Para tratar com a 

proprietária., Antonia \ngustai 
Marti us. mmmmm 

file:///ngustai

